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1. Identificação da Sociedade  

Exercício de 2024/2025   
  
Introdução:  
  
A empresa Amora FC – Futebol SAD, NIF: 514876107, é uma sociedade anónima 
desportiva, constituída em 16 de Maio de 2018, tendo sede no Estádio da Medideira, 
Praceta Estevão Amarante, 2845-430 Amora, Amora, freguesia de Amora, concelho do 
Seixal, exercendo a actividade de Atividades em Clubes Desportivos.  
Encontra-se registada na Conservatória do Registo Comercial sob a Matrícula n.º 
514876107 com o capital social de 250.000,00 euros.  

 2. Referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras  

  
2.1 – Referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras  
      
As demonstrações financeiras foram preparadas no pressuposto da continuidade das 
operações, a partir dos registos contabilísticos da empresa e de acordo com o Sistema de 
Normalização Contabilística (SNC), regulado pelos seguintes diplomas legais:  

• Decreto – Lei nº 158/2009, de 13 de Julho, (Sistema de Normalização 
Contabilística), com as alterações introduzidas pela Lei n.º 200/2010 de 23 de 
Agosto;  

• Portaria nº 986/2009, de 7 de Setembro (Modelos de demonstrações financeiras);  
• Aviso nº 15652/2009 de 7 de Setembro (Estrutura conceptual);  
• Aviso nº 15655/2009, de 7 de Setembro (Normas contabilísticas e de relato 

financeiro);  

• Portaria nº 1011/2009, de 9 de Setembro (Código das contas);  
O conjunto dos normativos que integram o SNC foi utilizado pela primeira vez em 2010 
para a elaboração das demonstrações financeiras completas, de acordo com o ponto 2.4 
deste anexo, passando a constituir o referencial de base para os períodos subsequentes.  

Estas normas foram ainda aplicadas ao período iniciado em 1 de Janeiro de 2009, de forma 
a garantir a necessária expressão e apresentação para efeitos comparativos.  

  

2.2. Indicação e justificação das disposições do SNC que, em casos excecionais, 
tenham sido derrogadas e dos respetivos efeitos nas demonstrações financeiras, tendo 
em vista a necessidade de estas darem uma imagem verdadeira e apropriada do 
activo, do passivo e dos resultados da entidade.  
  
Nos períodos abrangidos pelas presentes demonstrações financeiras não foram derrogadas 
quaisquer disposições do SNC que tenham produzido efeitos materialmente relevantes e 
que pudessem pôr em causa a imagem verdadeira e apropriada que devem transmitir aos 
interessados pelas informações disponibilizadas.  
 



 
 
 
 
  
3. Principais políticas contabilísticas  

3.1. Bases de mensuração usadas na preparação das Demonstrações Financeiras  

  

a) Ativos fixos tangíveis:  
A mensuração inicial dos ativos fixos tangíveis baseou-se no método do custo.  
A mensuração subsequente baseou-se no modelo do custo.  
  
As depreciações destes ativos são calculadas segundo o método das quotas constantes, 
utilizando-se para o efeito as taxas máximas definidas no Decreto Regulamentar 25/2009 
de 14 de Setembro, que se consideram representarem satisfatoriamente a vida útil 
estimada dos bens.  
  
O processo de depreciação inicia-se no mês em que o respetivo bem entrou em 
funcionamento.  
  

b) Contratos de locação financeira:  
Os ativos adquiridos mediante contratos de locação financeira, bem como as 
correspondentes responsabilidades, são contabilizados pelo método financeiro. De acordo 
com este método o custo do ativo é registado como investimento, a correspondente 
responsabilidade é contabilizada no passivo e os juros registados como gastos do exercício. 
As depreciações são calculadas de acordo com o descrito na alínea b) acima.  
  

c) Inventários:  
Os inventários foram mensurados pelo método do custo ou valor realizável líquido, sendo 
este inferior, sendo usado o sistema de custeio Custo médio ponderado ou FIFO.  
  
Os gastos relativos aos inventários vendidos são registados no mesmo período de reporte 
em que o rédito é reconhecido.  

  

d) Imparidade de ativos.  
A Empresa avalia, à data de balanço, se há algum indício de que um ativo possa estar em 
imparidade. Sempre que a quantia escriturada pela qual o ativo se encontra registado é 
superior à sua quantia recuperável, é reconhecida uma perda por imparidade, registada 
como um gasto na rubrica “Imparidade de investimentos depreciáveis/amortizáveis” ou 
“Imparidade de investimentos não depreciáveis/amortizáveis”. A quantia recuperável é a 
mais alta do preço de venda líquido e do valor de uso. O preço de venda líquido é o 
montante que se obteria com a alienação do ativo numa transação entre entidades 
independentes e conhecedoras, deduzido dos custos diretamente atribuíveis à alienação.   
  
O valor de uso é o valor presente dos fluxos de caixa futuros estimados que se espera que 
surjam do uso continuado do ativo e da sua alienação no final da sua vida útil. A quantia 
recuperável é estimada para cada ativo, individualmente ou, no caso de não ser possível, 
para a unidade geradora de fluxos de caixa à qual o ativo pertence.  
  
 
 



 
 
Após o reconhecimento de uma perda por imparidade, o gasto com a 
amortização/depreciação do ativo é ajustado nos períodos futuros para imputar a quantia 
escriturada revista do ativo, menos o seu valor residual (se o houver) numa base 
sistemática, durante a vida útil remanescente.  
Sempre que seja identificado um evento ou alteração nas circunstâncias que indiquem que 
o montante pelo qual o ativo se encontra registado não possa ser recuperado, é efetuada 
uma nova avaliação da imparidade.  
  
A reversão de perdas por imparidade reconhecidas em períodos anteriores é registada 

quando se conclui que as perdas por imparidade reconhecidas já não existem ou 
diminuíram. Esta análise é efetuada sempre que existam indícios de que a perda de 
imparidade anteriormente reconhecida tenha revertido. A reversão das perdas por 
imparidade é reconhecida como um rendimento na demonstração dos resultados. Contudo, 
a reversão da perda por imparidade é efetuada até ao limite da quantia que estaria 
reconhecida (líquida de amortização ou depreciação), caso a perda por imparidade não se 
tivesse registado em períodos anteriores.  
 

 e)  Custos de empréstimos obtidos  
Os custos de juros e outros incorridos com empréstimos são reconhecidos como gastos de 
acordo com o regime de acréscimo.  
  

 f)  Instrumentos financeiras  
As dívidas de terceiros são registadas ao custo e apresentadas no balanço, deduzidas de 
eventuais perdas por imparidade, de forma a refletir o seu valor realizável líquido.  
As perdas por imparidade são registadas na sequência de eventos ocorridos que indiquem, 
objetivamente e de forma quantificável, que a totalidade ou parte do saldo em dívida não 
será recebido. Para tal, a Empresa tem em consideração informação de mercado que 
demonstre que o cliente está em incumprimento das suas responsabilidades, bem como 
informação histórica dos saldos vencidos e não recebidos. No caso de disponibilidade de 
informação judicial que comprove a existência de ameaças à continuidade das operações 
do devedor ou à capacidade de satisfazer os seus compromissos ou ainda, a partir do 
momento em que a Empresa tenha em curso ação judicial com vista à cobrança dos seus 
créditos, são reconhecidas perdas por imparidade correspondentes à totalidade do crédito, 
deduzido, eventualmente, do valor do imposto sobre o valor acrescentado a recuperar e do 
montante coberto por seguro de crédito, se existir.  
As perdas por imparidade são ajustadas em função da evolução das contas correntes, 
designadamente no que respeita ao detalhe das operações que a integram, sendo que os 
reforços são reconhecidos como gastos do período, as reversões, decorrentes da cessação 
total ou parcial do risco, nos rendimentos e as utilizações, para cobertura da perda efetiva 
do crédito, deduzidas diretamente nas contas correntes.  
Os empréstimos são registados no passivo ao custo, sendo expressos no balanço no 
passivo corrente ou não corrente, dependendo de o seu vencimento ocorrer a menos ou a 
mais de um ano, respetivamente. O seu desconhecimento só ocorre quando cessarem as 
obrigações decorrentes dos contratos, designadamente quando tiver havido lugar a 
liquidação, cancelamento ou expiração.  
Os custos de juros e outros incorridos com empréstimos são calculados de acordo com a 
taxa de juro aplicável e contabilizados na demonstração dos resultados do período de 
acordo com o regime de acréscimo.  
As dívidas a fornecedores ou a outros terceiros que não vencem juros são registadas ao 
custo.  
 



 
 
O seu desconhecimento só ocorre quando cessarem as obrigações decorrentes dos 
contratos, designadamente quando tiver havido lugar a liquidação, cancelamento ou 
expiração.  
 
 

 g)  Regime de acréscimo  
Os gastos e rendimentos são registados no período a que se referem, independentemente 
do seu pagamento ou recebimento, de acordo com o regime de acréscimo. As diferenças 
entre os montantes recebidos e pagos e as correspondentes receitas e despesas são 
registadas nas rubricas “Outras contas a receber e a pagar” ou “Diferimentos”.  
 
 

 h)  Rédito  
 O rédito relativo a vendas, prestações de serviços, juros, royalties e dividendos, 
decorrentes da atividade ordinária da Empresa, é reconhecido pelo seu justo valor, 
entendendo-se como tal o que é livremente fixado entre as partes contratantes numa base de 
independência, sendo que, relativamente às vendas e prestações de serviços, o justo valor 
reflete eventuais descontos concedidos e não inclui quaisquer impostos liquidados nas 
faturas.  

  
Nas prestações de serviços, o rédito associado é reconhecido com referência à fase de 
acabamento da transação (método da percentagem de acabamento) à data do balanço, se o 
desfecho puder ser estimado com fiabilidade. Se isso não acontecer, mas se os custos 
incorridos forem recuperáveis, o rédito só é reconhecido na medida dos gastos já 
incorridos e reconhecidos, de acordo com o método do lucro nulo. Se o desfecho não 
puder ser estimado e se os custos não forem recuperáveis, não há qualquer rédito a 
reconhecer e os gastos não podem ser diferidos. No caso das prestações de serviços 
continuadas, o valor do rédito é reconhecido numa base de linha reta.   
    

 i)  Imposto sobre o rendimento do período  
  

Os impostos sobre o rendimento reconhecidos como gastos dos períodos abrangidos pelas 
presentes demonstrações financeiras encontram-se corrigidos pelo efeito da contabilização 
dos impostos diferidos, caso existam diferenças temporárias tributáveis e/ou dedutíveis.  
  
As declarações de rendimentos para efeitos fiscais são passíveis de revisão e correção pela 
Administração Fiscal durante um período de quatro anos, pelo que as declarações relativas 
aos anos de 2020 a 2024 poderão vir ainda a ser corrigidas, não sendo expectável, no 
entanto, que das eventuais correções venha a decorrer um efeito significativo nas presentes 
demonstrações financeiras.  
O prazo antes referido poderá ser prolongado ou suspenso desde que tenham sido obtidos 
benefícios fiscais, que estejam em curso inspeções, reclamações ou impugnações, ou que 
tenha havido prejuízos fiscais, situação em que, durante um período de seis anos após a 
sua ocorrência, relativamente aos períodos anteriores a 2020 e de quatro anos 
relativamente aos períodos posteriores, estes são suscetíveis de dedução aos lucros 
tributáveis que venham a ser gerados.  
Nos termos do Código do Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas “CIRC”, a 
matéria coletável decorrente dos lucros fiscais apurados, deduzidos de eventuais reportes 
de prejuízos, encontra-se sujeita a tributação, na generalidade, a uma taxa de 21%, 
acrescida da derrama. Adicionalmente, nas situações previstas no artigo 88º do CIRC, há 



ainda lugar a uma tributação autónoma, a taxas que variam entre 5% e 30%, que incidem, 
exclusivamente, sobre os encargos aí previstos.  
O efeito fiscal decorrente de transações ou de quaisquer outras operações cujos reflexos se 
encontram traduzidos nos resultados do período é também reconhecido nos resultados do 
mesmo período, sendo expresso na demonstração dos resultados na rubrica “Imposto sobre 
o rendimento do período”. No entanto, se esses reflexos se produzirem diretamente nos 
capitais próprios, o efeito fiscal é também reconhecido nos capitais próprios, por dedução 
ou acréscimo à rubrica que esteve na sua origem.  
O imposto corrente é ainda condicionado pelos ajustamentos, positivos ou negativos, que 
tiverem de ser reconhecidos no período, relativos a impostos correntes de períodos 
anteriores.  
  
 
Os impostos diferidos referem-se a diferenças temporárias entre os montantes dos ativos e 
dos passivos para efeitos de registo contabilístico e os respetivos montantes para efeitos de 
tributação, bem como os resultantes de benefícios fiscais obtidos e de diferenças 
temporárias entre o resultado fiscal e contabilístico. O imposto é reconhecido na 
demonstração dos resultados, exceto quando relacionado com itens que sejam 
movimentados em capitais próprios, facto que implica o seu reconhecimento em capitais 
próprios.  
  
Os ativos e passivos por impostos diferidos são calculados e periodicamente avaliados, 
utilizando-se as taxas de tributação que se espera estarem em vigor à data de reversão das 
diferenças  temporárias.  
  
Os ativos por impostos diferidos são reconhecidos quando for provável a existência de 
lucros tributáveis futuros que absorvam as diferenças temporárias dedutíveis para efeitos 
fiscais. Anualmente é efetuada uma reapreciação das diferenças temporárias subjacentes 
aos ativos por impostos diferidos, no sentido de os reconhecer ou ajustar em função da 
expectativa atual de recuperação futura.  
  

 j)  Benefícios dos empregados  
 
Os benefícios de curto prazo dos empregados incluem salários, ordenados, complementos 
de trabalho noturno, retribuições eventuais por trabalho extraordinário, prémios de 
produtividade e assiduidade, subsídio de alimentação, subsídio de férias e de Natal, 
abonos para falhas e quaisquer outras retribuições adicionais decididas pontualmente pelo 
órgão de gestão. Para além disso, são ainda incluídas as contribuições para a Segurança 
Social de acordo com a incidência contributiva decorrente da legislação aplicável, as faltas 
autorizadas e remuneradas e, ainda, eventuais participações nos lucros e gratificações, 
desde que o pagamento venha a decorrer dentro dos 12 meses subsequentes ao 
encerramento do período.  

  

3.2. Outras políticas contabilísticas relevantes  

A demonstração dos fluxos de caixa é preparada através do método direto. A Empresa 
classificada na rubrica “Caixa e seus equivalentes “os montantes de caixa, depósitos à 
ordem, depósitos a prazo e outros instrumentos financeiros com vencimento a menos de 
três meses e para os quais o risco de alteração de valor é insignificante.  

A demonstração dos fluxos de caixa encontra-se classificada em atividades operacionais, 
de financiamento e de investimento.   



As atividades operacionais englobam os recebimentos de clientes, pagamentos a 
fornecedores, pagamentos ao pessoal e outros relacionados com a atividade operacional.  

  
Os fluxos de caixa abrangidos nas atividades de investimento incluem, nomeadamente, 
aquisições e alienações de investimentos em empresas participadas e pagamentos e 
recebimentos decorrentes da compra e da venda de ativos.  

Os fluxos de caixa abrangidos nas atividades de financiamento incluem, designadamente, 
os pagamentos e recebimentos, e a empréstimos obtidos  

 

3.3. Juízos de valor  
Na preparação das demonstrações financeiras de acordo com as NCRF, a Administração da 
Empresa utiliza estimativas e pressupostos que afetam a aplicação de políticas e montantes 
reportados. As estimativas e julgamentos são continuamente avaliados e baseiam-se na 
experiência de eventos passados e outros fatores, incluindo expectativas relativas a 
eventos futuros considerados prováveis face às circunstâncias em que as estimativas são 
baseadas ou resultado de uma informação ou experiência adquirida.  

  
As estimativas contabilísticas mais significativas refletidas nas demonstrações financeiras 
dos períodos findos a 31 de dezembro de 2024 e 2025 incluem o reconhecimento do rédito 
em obras em curso utilizando o método da percentagem de acabamento.  

  
As estimativas foram determinadas com base na melhor informação disponível à data de 
preparação das demonstrações financeiras. No entanto, poderão ocorrer situações em 
períodos subsequentes que, não sendo previsíveis à data, não foram consideradas nessas 
estimativas. As alterações a estas estimativas que venham a ocorrer posteriormente à data 
das demonstrações financeiras serão corrigidas em resultados, de forma prospetiva.  

  

3.4. Principais pressupostos relativos ao futuro  
As demonstrações financeiras anexas foram preparadas no pressuposto da continuidade 
das operações, a partir dos livros e registos contabilísticos da Empresa, mantidos de 
acordo com princípios contabilísticos geralmente aceites em Portugal.  
Os eventos ocorridos após a data do balanço que afetam o valor dos ativos e passivos 
existentes à data do balanço são considerados na preparação das demonstrações 
financeiras do período. Esses eventos, se significativos, são divulgados no anexo às 
demonstrações financeiras.   

3.5. Principais fontes de incerteza das estimativas  
As estimativas de valores futuros que se justificaram reconhecer nas demonstrações 
financeiras refletem a evolução previsível da Empresa no quadro do seu plano estratégico 
e as informações disponíveis face a acontecimentos passados e a situações equivalentes de 
outras empresas do sector, não sendo previsível qualquer alteração significativa deste 
enquadramento a curto prazo que possa pôr em causa a validade dessas estimativas ou 
implicar um risco significativo de ajustamentos materialmente relevantes nas quantias 
escrituradas dos ativos e passivos no próximo período.  

  
    
 
 
 
 



 
 
 

4. Fluxos de Caixa  
  

4.2. Desagregação dos valores inscritos na rubrica de caixa e em depósitos bancários  
  

  

 

 
 

 
Não existe qualquer restrição à utilização das quantias constantes do mapa.  

  
 5. Ativos Fixos Tangíveis  

  
5.1. Divulgações Gerais  
  
A mensuração inicial dos ativos fixos tangíveis baseou-se no método do custo. A 
mensuração subsequente baseou-se no modelo do custo.  
As depreciações destes ativos são calculadas segundo o método das quotas constantes, 
utilizando-se para o efeito as taxas máximas definidas na Portaria 737/81, de 29 de Agosto 
para bens adquiridos antes de 1 de Janeiro de 1989, no Decreto Regulamentar 2/90 de 12 
de Janeiro para bens adquiridos entre 1 de Janeiro de 1989 e 31 de Dezembro de 2009 e no 
Decreto Regulamentar 25/2009 de 14 de Setembro para bens adquiridos após 1 de Janeiro 
de 2010, que se consideram representarem satisfatoriamente a vida útil estimada dos bens.  
   
O processo de depreciação inicia-se no mês em que o bem entrou em funcionamento.  
  
Apresenta-se, no quadro seguinte, um resuma da valorização das várias classes de ativos 
fixos tangíveis:  
  

Descrição  
Edifícios e outras 

construções  
Equipamento 

Básico  
Equipamento de 

Transporte  
Equipamento 
administrativo  Totais  

Quantia Bruta escriturada Inicial  23 080,00  17 360,00 24 395,12  2 272,36  67 107,48 
57 497,97 Depreciações Acumuladas Iniciais 1 837,17  16 414,50  37 676,04 1 570,26  

Quantia Líquida Escriturada 
Inicial  

21 242,83  945,50  -280,92  702,10  22 609,51 

Movimentos do período  1 154,00  5 471,50 0,00  284,05  6 909,55 
     

      
 

 -6 909,55 
   

Aquisições    0,00  0,00  0,00   0,00 

Depreciações   -1 154,00 -5 471,50  0,00 -284,05 

Alienações      0,00      0,00      0,00     0,00  

Quantia líquida Escriturada Final 20 088,83  945,50  -280,92  418,05  21 171,46 

Amortizações Acumuladas  2 991,17  21 886,00  37 676,04  1 854,31 64 407,52 

  

Rubrica  Junho/2025  Junho/2024 

Caixa  4.322,22  1.793,76 

Depósitos à Ordem  9.769,41 16.990,31 



  
5.2. Ativos fixos tangíveis – Depreciação reconhecida nos resultados ou como parte de 
um custo de outros ativos  
  
  
Foi reconhecido nos resultados um valor de depreciações de 6.909,55 euros  
  
5.3. Ativos fixos tangíveis – Depreciação acumulada no final do período  
  
No final do período, as depreciações acumuladas de ativos fixos tangíveis ascenderam a 
41.239,64 €  
 
   
6. Custos de empréstimos obtidos  
6.1. Contabilização dos custos dos empréstimos obtidos  
  
Foi adotada uma política contabilística de não capitalização dos custos dos empréstimos 
obtidos.  
   
7. Acontecimentos após a data do balanço  
  

7.1. Atualização da divulgação acerca de condições à data do balanço  
  
Não houve alterações após a data dos balanços.  
  

7.2. Autorização de emissão das DF’S  
  
Foi dada autorização para a emissão das demonstrações financeiras em 10 de dezembro de 
2024 pelo administrador da sociedade.   
 
 
 8. Outras Informações  
  

8.1. Clientes por rubricas e Imparidades  
  

  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Conta  Junho/2025  Junho/2024 

Clientes  74.937,63 104.371,51 

Clientes Conta Corrente  74.937,63 104.371,51 



 
 
 
 
 
 
 
8.2. Estado e outros entes públicos por posições ativas passivas e por rubricas  
  

Conta  Rubrica  
Junho/2025 Saldo  

Débito  Crédito  Devedor  Credor  

241  Imposto sobre o Rendimento  0,00  1 087,58 0,00 1 087,58 

24111  Pagamento especial por conta  0,00  0,00 0,00 0,00 

24112  Pagamento por conta  0,00  0,00 0,00 0,00 

2412  Retenções na fonte  0,00  0,00 0,00 0,00 

2413  Estimativa IRC                   0,00 1 087,58 0,00 1 087,58

2416  IRC a pagar  0,00 0,00 0,00 0,00  

242  Retenções  48 726,59  61 680,39  0,00  12 953,80  

2421  Trabalho dependente  2 103,31 13 777,80  0,00 11 674,49

2422  Trabalho independente  0,00  81,98  0,00 81,98

2424  Prediais  0,00    5 348,00 0,00 5 348,00 

243  IVA   828 390,84 759 085,92  69 304,92 0,00  

2437  IVA a recuperar  377 493,62  308 188,70  69 304,92 0,00 

245  Segurança social  26 711,38 120 834,39  0,00 94 123,01 

24  Estado e Outros Entes Públicos  857 205,53 900 215,67 0,00  43 010,14  

 
 
 

  

8.3. Outras contas a pagar  
  

Rubricas  Junho/2025  Junho/2024  

Devedores e Credores       34.513,00   163.532,64

Outras Contas a Pagar  34.513,00   163.532,64
 

 

  
  

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

8.4. Financiamentos obtidos  
  

Conta  Rubrica  Junho/2025 Junho/2024 

253  Participantes de capital  3.456 899,37 3.325 320,93 

2532  Outros participantes  3.456 899,37 3.325 320,93 

255  Outros financiadores  0,00  0,00 

2552001 Fundo de apoio COVID 0,00  0,00 

251 Instituições Crédito  0,00 127,77 

25132 Locações financeiras - NC 0,00 127,77 

25  Financiamentos Obtidos  3.456 899,37 3.325 448,70 

  

 

 

8.5. Fornecedores  
  

Rubricas  Junho/2025 Junho/2024 

Fornecedores Inventários  88 698,95 287 983,73 

Fornecedores Conta Corrente  88 698,95 287 983,73 

  

 

 

 

8.6. Outras contas a receber  
  

Rubricas   Junho/2025  Junho/2024 

Devedores e Credores  39.365,42 122.056,45 

Credores por Acréscimo  0,00 0,00

Outros Devedores e Credores  39 365,42 122.056,45

Outras contas a pagar  39.365,42 122.056,45 

  
  
  
 
 
 
 



 
 
 
 
8.7. Fornecimentos e serviços externos  
  

Contas  Rubricas  Junho/2025  Junho/2024  

621  Subcontratos  30 278,84  60 688,28 

622  Serviços Especializados  301 041,64  400 011,42 

6221  Trabalhos especializados  135 985,14  232 210,73 

6222  Publicidade e propaganda   472,85  21 256,04 

6223  Vigilância e Segurança  0,00 1 620,00 

6224  Honorários  158 554,96  138 558,38 

6225  Comissões  46,90  669,23 

6226  Conservação e Reparação  5 885,79 5 582,56 

6227  Outros serviços  96,00  114,48 

623  Materiais  10 549,74  17 977,37 

6231  Ferramentas e Utensílios  8 459,60  15 987,16 

6233  Material de Escritório  2 090,14  1 990,21 

6234  Artigos para Oferta  0,00 0,00 

624  Energias e Fluídos  12 077,33  10 340,92 

6241  Eletricidade  1 106,89 1 958,66 

6242  Combustíveis  8 821,45  7 403,64 

6243  Água  2 148,99  978,62 

625  Deslocações e estadas  71 458,84  57 058,83 

6251  Deslocações  70 137,42 56 300,79 

6252  Transporte de pessoal  1 266,42  758,04 

6253  Transporte de Mercadorias  55,00  0,00 

626  Serviços Diversos  40 546,01  41 652,83 

6261  Rendas e alugueres  39 033,89 34 053,55 

6262  Comunicação  1 232,60  1 223,44 

6263  Seguros  0,00 1 395,11 

6265  Contencioso e Notariado  0,00 771,00 

6266 Despesas de Representação  32,96 4 085,07 

6267  Limpeza e Higiene  107,32  124,66 

6268  Outros Serviços  139,24  0,00 

62  Fornecimentos e Serviços Externos  465 952,40 587 730,27 
 

 

  
  
  



  
 
  
  
  

8.8. Gastos com pessoal  

Rúbricas  Junho/2025  Junho/2024 

Remunerações do pessoal  221 503,34 304 930,21 

Encargos sobre remunerações  39 543,80  54 610,21 

Seguros de acidentes de trabalho  23 475,86 29 055,05 

Subsídio de Refeição   112,50  7 128,00 

Exames Médicos  1 086,00 485,23 

Outros custos com pessoal  0,00  382,84  

Custos com pessoal  293 330,55  396 591,54 
 

 

  
  

 

 

8.9. Outros Gastos e Perdas  
  

Conta  Rubrica  Junho/2025 Junho/2024  

681  Impostos  41,13  661,34 

6812  Impostos Indiretos  41,13 49,34 

6813  Taxas  0,00 612,00 

688  Outros  14 158.33  45 586.39 

6881  Correções relativas a exercícios anteriores  12 713.39 43 453.03 

6884  Ofertas  892,01  0,00

6888  Multas Fiscais   552,93 2 133,36 

688823  Despesas Não Aceites  395,24  0,00 

688832  Juros  63,71 0,00 

688833 Outros Encargos 331.53 0,00   

68  Outros Gastos e Perdas  14 199,46  46 247,73 

  
 
 
 
 

 
 
 
 

 



 
 8.10. Juros e Gastos suportados  
 

 Rubrica  Junho/2025  Junho/2024  

691  Juros suportados     

698  Outros gastos e perdas de financiamento  0,00  245,35 

6981  Relativos a financiamentos obtidos    

6915 Juros de mora 0,00 245,35 

69  Gastos e Perdas de Financiamento  0,00 245,35 

  
  
8.11 Outros Rendimentos e Ganhos 
  

Conta  Rubrica  Junho/2025  Junho/2024  

781  Rendimentos suplementares    

7881  Correções relativas a períodos anteriores  3 647,14 39 046,98 

7882  Excesso de estimativas para imposto  0,00 1 391,96 

7888  Outros Proveitos não especificados  2 528,02 0,00 

7886 Ganhos eu Perdas de Divida 446 386,61 0,00 

782124 Desc. P. P 14,00 0,00 

78  Outros Rendimentos e Ganhos  452 575,77 40 438,94 

 
  
  
  
 
8.12. Prestações de serviços  

  

Rubricas  Junho/2025  Junho/2024  

Serviços prestados  305 868,29  291 803,02 

Vendas  0,00  4 441,76 

 

 

  

8.13. Subsídios  
  

Contas  Rubricas  Junho/2025  Junho/2024  

75  Subsídios à exploração  0,00  3 726,80 

751  Subsídios de estado-IEFP  0,00  3 726,80  

  
  
 



 
 
 
 
9. Capital  
  
Em 30 de Junho de 2025, o capital da empresa era composto por 250.000 ações com o 
valor nominal de 1€ cada.  
 
 
O capital social emitido pela Empresa em 30 de Junho de 2025 tem a seguinte composição:  
  

Rubricas   Junho/2025  Junho/2024 

Capital  250.000,00  250.000,00 

Valor nominal  250.000,00  250.000,00  

Capital  250.000,00  250.000,00 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



                AMORA FC - FUTEBOL SAD    DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA 

 

 O TECNICO DE CONTAS A ADMINISTRAÇÃO 
 

 

 

 

30 de Junho de 2024 

 

Actividades Operacionais 
Recebimentos de clientes 

Exercícios 
2023/2024 2023/2024 

375.353,86 312.401,75 
Pagamentos a fornecedores -533.016,67 -879.812,93 
Pagamentos ao pessoal 
     Fluxo gerado pelas operações 

-214.924,49 -357.408,96 
-1.123.295,02 -1.549.623,64 

Pagamentos / recebimentos imposto s/ rendimento 0,00 0,00 
Outros pagamentos / recebimentos relat. activ. 

operacionais 

     Fluxo gerado antes de rúbricas extraordinárias 

1.337.191,20 1.913.532,44 
-1.123.295,02 -1.549.623,64 

Recebimentos relacionados com rúbricas extraordinárias 0,00 0,00 
Pagamentos relacionados com rúbricas extraordinárias      

Fluxo de actividades operacionais  [1] 

Actividades de Investimento     

Recebimentos provenientes de: 
  Investimentos financeiros 

0,00 0,00 
-1.123.295,02 -1.345.864,14 

0,00 

  

  Imobilizações corpóreas 0,00 0,00 
  Imobilizações incorpóreas 
Emprestimos concedidos empresas do grupo 0,00 0,00 
  Juros e proveitos similares 
  Outros 
     Sub-total - Recebimentos 

0,00 0,00 

0,00 0,00 
    Pagamentos respeitantes a: 
  Variações de perímetro 
  Investimentos financeiros 0,00 

 

  Imobilizações corpóreas 0,00 0,00 
  Imobilizaçöes incorpóreas 0,00 0,00 
Emprestimos concedidos empresas do grupo 
  Outros 
     Sub-total - Pagamentos 
     Fluxo actividades de Investimento  [2] 

Actividades de Financiamento     

Recebimentos provenientes de: 
  Empréstimos obtidos 
  Aumento capital, prest. suplem., prémios emissão 
  Subsídios e doações 
  Cobertura de prejuízos 
     Sub-total - Recebimentos     

Pagamentos respeitantes a: 
  Empréstimos obtidos 

0,00 0,00 

0,00 0,00 
0,00 0,00 

3.477.967,43 3.482.185,50 

3.477.967,43 3.482.185,50 

0,00 0,00 
  Amortização contratos locação financeira 
  Juros e custos similares 0,00 -245,35 
  Dividendos 0,00 0,00 
  Aquisição acções (quotas) próprias 
  Outros 
     Sub-total - Pagamentos 
     Fluxo actividades de Financiamento  [3] 
     Variações de caixa e seus equivalentes  [4] 
     Efeito das diferenças de câmbio 
      

Caixa e seus equivalentes - Início do período 

0,00 0,00 
0,00 -245,35 

3.477.967,43 3.482.185,50 
  

148.969,71 148.969,71 
4.322.22 1.793.76 

     Caixa e seus equivalentes - fim do período 9.769,41 16.990,31 
14.091,63 18.784,07 



 

AMORA FC - FUTEBOL SAD 

NIF 514876107 

   

DEMONSTRAÇÃO INDIVIDUAL DOS RESULTADOS POR NATUREZAS   
Montantes expressos em EURO 

RUBRICAS NOTAS 
EXERCÍCIOS 

06/2025 06/2024 

RENDIMENTOS E GASTOS 

Vendas e serviços prestados 
Subsídios à exploração 
Ganhos/perdas imputados de subsidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos 
Variação nos inventários da produção 
Trabalhos para a própria entidade 
Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas 
Fornecimentos e serviços externos 
Gastos com o pessoal 
Imparidade / Ajustamentos de inventários (perdas / reversões) 
Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões) 
Provisões (aumentos/reduções) 
Imparidade de investimentos não depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões) 
Aumentos/reduções de justo valor 
Outros rendimentos 
Outros gastos 

Resultados antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização 
Imparidade de investimentos depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões) 

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 

 

 

Juros e rendimentos similares obtidos 
Juros e gastos similares suportados 

Resultado antes de impostos 

Imposto sobre o rendimento do período 

Resultado líquido do período 

 
 
 
 

8.12 
8.13 

 
 
 
 
 
 
 

8.7 
8.8 

 
 
 
 
 

8.11 
8.9 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

8.10 
 

305.868,29 

4.27834233 

3,213.728 

(437.607,17) 
(293.330.35) 

452,575,77 
(14.199,46) 

296.224,78 

4.278342333.726,80 

3,213.728 

(587.730,27) 
(396.591,54) 

40,438,94 
(46.247,73) 

 
13.307,08 

 
(690.159,02) 

 
 

(6.909,55) 

 
 

(16.258,33) 

6.397,53 (706.417,35) 

                                      (245,35) 
6.397,53 (706.662,70) 

(1.087,58)  

5.309,95 (706.662,70) 

  

 

A Gerência: __________________________________ 

 

O Contabilista certificado: ________________________



AMORA FC - FUTEBOL SAD 

DEMONSTRAÇÃO INDIVIDUAL DAS ALTERAÇÕES NO CAPITAL PRÓPRIO NO PERÍODO JUNHO 2025                                              
                Montantes expressos em EUROS (sem decimais) 

MOVIMENTOS NO 
PERÍODO 

 
Notas Capital 

realizado 
Ações 

(quotas) 
próprias 

Outros 
instrumentos 

de capital  
próprio 

Prémios 
de 

emissão

Reservas 
legais 

Outras 
reservas 

Resultados 
transitados 

Excedente de 
revalorização 

Ajustamentos/
Outras 

variações no  
Cap.próprio 

Resultado 
líquido do 
período 

TOTAL 
Interesses 
que não 

controlam 

TOTAL do  
Capital  
Próprio 

POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO 
2024 

Alterações no período: 
Primeira adoção do referencial contabilístico 
Alterações de políticas contabilísticas 
Diferenças de conversão de dem.financeiras 
Realização de excedentes de revalorização 
Excedentes de revalorização 
Ajustamentos por impostos diferidos 
Outras alterações reconhecidas no Cap.Próprio 

Resultado líquido do período 
Resultado integral 

 

Operações c/detentores de 
Cap.Próprio: 

Subscrições de capital 
Subscrições de prémios de emissão 
Distribuições 
Entradas para cobertura de perdas 
Outras operações 

POSIÇÃO NO FIM DO PERÍODO 2025 

1 

 

 

2 
3 

4=2+3 

5
 
6=1+2+3+5 

  
250.000       

(3.033.624)  
 

8.102 
 

(706.663) 
 

(3.482.185)  
 

(3.482.185) 

             

  

 

 

 

           

         
(706.663) 

 
(3.482.185) 

 
(3.482.185) 

 
(706.663) 

 
(3.482.185)  

 
(3.482.185)  

    

             

250.000      (3.740.287)  8.102 4.218 (3.477.967)  (3.477.967) 



 
AMORA FC - FUTEBOL SAD 

NIF 514876107 

BALANÇO INDIVIDUAL                                                    
                                                                                                                                                            Montantes expressos em EURO  

RUBRICAS NOTAS 

EXERCÍCIOS 

06/2025 06/2024 

    

        
ATIVO       

Ativo não corrente:       

Ativos fixos tangíveis 5.1 15.699,96 22.609,51 

Propriedades de investimento      

Goodwill      

Ativos intangíveis      

Ativos biológicos      

Participações financeiras - método da equivalência patrimonial      

Outros investimentos financeiros      

Créditos a receber  1.063,69 1.063,69 

Ativos por impostos diferidos      

   16.763,65 23.673,20 

Ativo corrente:      

Inventários      

Ativos biológicos      

Clientes 8.1 74.937,63 104.371,51 

Estado e outros entes públicos 8.2 69.304,92 113.564,60 

Capital subscrito e não realizado      

Outras créditos a receber 8.6 39.365,42  126.647,27  

Diferimentos      

Ativos financeiros detidos para negociação      

Outros ativos financeiros      

Ativos não correntes detidos para venda      

Caixa e depósitos bancários 4.2 14.091,63 18.784,07 

   197.699,60 344.583,38 

        

        

Total do Ativo   214.463,25 368.356,58 

        



AMORA FC - FUTEBOL SAD 

NIF 514876107                  BALANÇO INDIVIDUAL 
               Montantes expressos em EURO 

RUBRICAS NOTAS 
EXERCÍCIOS 

06/2025 06/2024 
    

CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO       
        

Capital próprio:       

Capital subscrito 9 250.000,00 250.000,00 

Ações (quotas) próprias       

Outros instrumentos de capital próprio       

Prémios de emissão       

Reservas legais       

Outras reservas       

Resultados transitados   (3.740.287,66) (3.033.624,96) 

Excedentes de revalorização       

Ajustamentos/Outras variações no capital próprio   8.102,16 8.102,16 
        

    (3.482.185,50) (2.775.522,80) 

Resultado líquido do período   5.309.95 (706.662,70) 

    (3.476.875,55) (3.482.185,50) 

Interesses que não controlam       
        

Total do capital próprio   (3.476.875,55) (3.482.185,50) 

        

Passivo       
        

Passivo não corrente:       

Provisões 8.4 3.456.899,37 3.325.448,70 

Financiamentos obtidos       

Responsabilidades por benefícios pós-emprego       

Passivos por impostos diferidos       

Outras dívidas a pagar       

    3.456.899,37 3.325.448,70 

Passivo corrente:       

Fornecedores 8.5 88.698,95 287.983,73 

Adiantamentos de clientes       

Estado e outros entes públicos 8.2 112.315.06 73.577,01 

Acionistas/sócios       

Financiamentos obtidos     
Outras dívidas a pagar 8.3 34.513,00 163.532,64 

Diferimentos       

Passivos financeiros detidos para negociação       

Outros passivos financeiros       

Passivos não correntes detidos para venda       

    234.439,43 525.093,38 

        

Total do passivo   3.691.338,80 3.850.542,08 

        

Total do Capital Próprio e do Passivo   214.463,25 368.356,58 

        

 



 



 

AMORA FC- FUTEBOL SAD  
  

 

RELATÓRIO DE GESTÃO  

            Época 2024/2025 

 

 

  

1. APRESENTAÇÃO  

  

Em conformidade com as prescrições legais e estatutárias, vem a Administração da sociedade 

em epígrafe apresentar o relatório de atividades do exercício de 30 de junho 2025, bem como o 

balanço, demonstrações e resultados, financeiros e demais documentos de prestação de contas 

do exercício.  

 

 

  

2. ACTIVIDADE  

  

A empresa AMORA FC – FUTEBOL SAD, S.A., tem como objeto a Participação nas 

competições profissionais e/ou amadoras de futebol, a promoção e organização de espetáculos 

desportivos e o fomento ou desenvolvimento de atividades relacionadas com a prática 

desportiva profissionalizada ou amadora da modalidade de futebol, assim como na gestão de 

infraestruturas e equipamentos desportivos, bem como quaisquer atividades comerciais 

relacionadas com o presente objeto.  

 

 

  

3. ANÁLISE ECONÓMICO-FINANCEIRA  

  

A empresa adota um período diferente de tributação, isto é, a SAD adota para efeito de 

apresentação de contas o exercício correspondente à época desportivo de 01/07/2024 a 

30/06/2025.  

  

O exercício findo a junho 2025, um lucro de € 5.309,95 (cinco mil, trezentos e nove euros e 

noventa e cinco cêntimos).  

 

  

4. EVOLUÇÃO PREVISÍVEL DA SOCIEDADE  

  

Prevê-se que o próximo exercício seja melhor, quer a nível dos custos assim como na receita, 

uma vez que irá depender do sucesso a nível desportivo.  

 

 

 

 

 

  



5. SITUAÇÃO FISCAL E PARAFISCAL  

  

A empresa não tem dividas perante o Estado e a Segurança Social estão a ser liquidadas em 

prestações.  

  

 

6. PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE RESULTADOS  

  

A Administração propõe que no resultado líquido apurado no exercício de 30 de Junho de 

2025, o qual apresenta um lucro de € 5.309,95 (cinco mil, trezentos e nove euros e noventa e 

cinco cêntimos) sejam transferidos o valor de € 265,50 para Reservas Legais e o restante € 

5,044,45 para resultados transitados.  

 

 

  

7. EVENTOS SUBSEQUENTES  

  

Durante o período da COVID-19, registou-se um afastamento significativo do público da maioria 

dos eventos desportivos, aliado a uma retração económica generalizada. Com o gradual regresso 

dos adeptos às competições, verificou-se uma recuperação progressiva, tendência que esperamos 

ver reforçada na presente época desportiva e nas seguintes, com impacto positivo ao nível 

económico e financeiro. 

Paralelamente, estamos a investir na melhoria das infraestruturas, permitindo ao clube competir 

em condições adequadas nas competições profissionais. Mantemos ainda uma aposta estratégica 

na formação de jogadores, com o objetivo de desenvolver talentos capazes de atingir o estatuto de 

profissionais e, dessa forma, gerar receitas futuras para o clube. 

Na presente época já foi possível demonstrar crescimento em diversos indicadores, consolidando a 

nossa convicção de que poderemos alcançar resultados superiores, tanto desportivos como 

financeiros, nos próximos anos. 

  

Amora, 30 de dezembro de 2025 

 

                                                                                                                                                                         

A ADMINISTRAÇÃO  

 

  

  



Licenciado a: NÚMEROS EXAUSTIVOS CONTABILIDADE, LDA 17-12-2025

AMORA FC - FUTEBOL SAD

DEMONSTRAÇÃO INDIVIDUAL DOS RESULTADOS POR NATUREZASDEMONSTRAÇÃO INDIVIDUAL DOS RESULTADOS POR NATUREZASDEMONSTRAÇÃO INDIVIDUAL DOS RESULTADOS POR NATUREZASDEMONSTRAÇÃO INDIVIDUAL DOS RESULTADOS POR NATUREZAS
Dezembro 2024

Montantes expressos em EUROMontantes expressos em EURO

RUBRICAS NOTAS
EXERCÍCIOSEXERCÍCIOS

RUBRICAS NOTAS
2024 2023

RENDIMENTOS E GASTOS

Vendas e serviços prestados 305.868,29 296.244,78

Subsídios à exploração 3.726,80

Ganhos/perdas imputados de subsidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos

Variação nos inventários da produção

Trabalhos para a própria entidade

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas

Fornecimentos e serviços externos (437.607,17) (587.730,27)

Gastos com o pessoal (293.330,35) (396.591,54)

Imparidade de inventários (perdas/reversões)

Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões)

Provisões (aumentos/reduções)

Imparidade de investimentos não depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões)

Aumentos/reduções de justo valor

Outros rendimentos 452.575,77 40.438,94

Outros gastos (14.199,46) (46.247,73)

Resultados antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 13.307,08 (690.159,02)

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (6.909,55) (16.258,33)

Imparidade de investimentos depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões)

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 6.397,53 (706.417,35)

Juros e rendimentos similares obtidos

Juros e gastos similares suportados (245,35)

Resultado antes de impostos 6.397,53 (706.662,70)

Imposto sobre o rendimento do período (1.087,58)

Resultado líquido do período 5.309,95 (706.662,70)

A Gerência:_______________________________

O Contabilista certificado:________________________



AMORA FC - FUTEBOL SAD

2025 2024

ATIVO

Ativo não corrente:

Ativos fixos tangíveis 15.699,96 22.609,51

Propriedades de investimento

Goodwill

Ativos intangíveis

Ativos biológicos

Participações financeiras - método da equivalência patrimonial

Outros investimentos financeiros

Créditos a receber 1.063,69 1.063,69

Ativos por impostos diferidos

16.763,65 23.673,20

Ativo corrente:

Inventários

Ativos biológicos

Clientes 74.937,63 104.371,51

Estado e outros entes públicos 69.304,92 113.564,60

Capital subscrito e não realizado

Outras créditos a receber 39.365,42 33.963,19

Diferimentos

Ativos financeiros detidos para negociação

Outros ativos financeiros

Ativos não correntes detidos para venda

Caixa e depósitos bancários 14.091,63 18.784,07

197.699,60 344.583,38

Total do Ativo 214.463,25 368.356,58

Página 1 de 2

EXERCÍCIOS
RUBRICAS NOTAS

Montantes expressos em EURO

Julho 2024 a Junho 2025
BALANÇO INDIVIDUAL



AMORA FC - FUTEBOL SAD

2025 2024

CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO

Capital próprio:

Capital subscrito 250.000,00 250.000,00

Ações (quotas) próprias

Outros instrumentos de capital próprio

Prémios de emissão

Reservas legais

Outras reservas

Resultados transitados (3.740.287,66) (3.033.624,96)

Excedentes de revalorização

Ajustamentos/Outras variações no capital próprio 8.102,16 8.102,16

(3.482.185,50) (2.775.522,80)

Resultado líquido do período 5.309,95 (706.662,70)

(3.476.875,55) (3.482.185,50)

Interesses que não controlam

Total do capital próprio (3.476.875,55) (3.482.185,50)

Passivo

Passivo não corrente:

Provisões

Financiamentos obtidos 3.456.899,37 3.325.448,70

Responsabilidades por benefícios pós-emprego

Passivos por impostos diferidos

Outras dívidas a pagar

3.456.899,37 3.325.448,70

Passivo corrente:

Fornecedores 88.698,95 287.983,73

Adiantamentos de clientes

Estado e outros entes públicos 111.227,48 73.577,01

Acionistas/sócios

Financiamentos obtidos

Outras dívidas a pagar 34.513,00 163.532,64

Diferimentos

Passivos financeiros detidos para negociação

Outros passivos financeiros

Passivos não correntes detidos para venda

234.439,43 525.093,38

Total do passivo 3.691.338,80 3.850.542,08

Total do Capital Próprio e do Passivo 214.463,25 368.356,58
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